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A 
cenoura (Daucus carota), per-
tencente à família Apiaceae, é 

a principal hortaliça de raiz em valor 
econômico e encontra-se entre as dez 
espécies olerícolas mais cultivadas no 
Brasil, com consumo per capita de 5,8 
kg/pessoa/ano (Luz et al., 2009).

Segundo Murayama (1983), o suces-
so da adubação depende de vários fato-
res, como, por exemplo, as condições 
climáticas e a espécie a ser plantada. 
Cada cultura exige quantidades de nu-
trientes diferentes, sendo imprescindível 
a análise de solo para a realização da 
recomendação correta da adubação.

Para o estado de São Paulo reco-
menda-se, no momento do plantio, a 
aplicação de 20; 180-360 e 60-180 kg 
ha-1 de N, P2O5 e K2O, respectivamente. 
A adubação em cobertura deve ser feita 
com 60-120 kg ha-1 de N e 30-60 kg ha-1 
de K2O, parcelando em 3 vezes, aos 15, 
30 e 50 dias após a germinação (Raij et 

al., 1997). 
A disponibilidade do potássio no 

solo ocupa uma posição intermediária 
entre o nitrogênio e o fósforo, isto é, 
não sofre lixiviação tão intensa quanto 
o primeiro e nem é fixado tão fortemente 
quanto o segundo. O risco de lixiviação 
do K é maior nos solos arenosos, in-
fluenciando seus teores críticos no solo 
e na planta (Fernandes, 2006).

Sediyama et al. (1998) relataram 
que o potássio foi o nutriente com maior 
teor tanto nas folhas como nas raízes 
da cenoura, seguido pelo nitrogênio. 
Porém, segundo Filgueira (2008), pou-
cas olerícolas respondem à aplicação 
de potássio em cobertura, sendo ainda 
pouco estudada a resposta da cenoura 
em relação à adubação com potássio. 

Pesquisas realizadas em solos bra-
sileiros não têm apresentado acentuada 
resposta à fertilização com esse nu-
triente, provavelmente, devido a fatores 

como teores de potássio adequados no 
solo, presença de minerais fontes de 
potássio, contribuição de formas não 
trocáveis do elemento, entre outros (Fer-
nandes, 2006). No entanto, a adubação 
excessiva com potássio pode levar ao 
aumento na concentração salina do solo, 
redução na absorção de outros cátions, 
principalmente Ca++ e Mg++, promoven-
do redução da produtividade da cultura 
e perdas por lixiviação.

Na literatura brasileira, para o 
cultivo de cenoura, existem poucas 
informações referentes à aplicação de 
potássio em cobertura. Trabalho desta 
natureza foi conduzido por Luz et al. 
(2009) onde avaliaram a adubação com 
nitrogênio, potássio e cálcio aplicados 
em cobertura na produção comercial 
de cenoura e concluíram que o número 
total de raízes não foi afetado signifi-
cativamente pelos tratamentos de adu-
bação em cobertura. Porém, a máxima 
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RESUMO
Para a produção de cenoura há a recomendação de adubação com 

potássio em cobertura, porém não existem trabalhos que confirmem 
esta necessidade. Objetivou-se avaliar o efeito de doses de potássio 
em cobertura na produção da cenoura híbrido Bangor. O experimento 
foi desenvolvido em São Manuel-SP, de 26 de maio a 30 de agosto 
de 2010. Foram avaliados cinco tratamentos (0; 23; 45; 68 e 90 
kg ha-1 de K2O em cobertura, utilizando-se o cloreto de potássio), 
no delineamento experimental de blocos casualizados, com cinco 
repetições e 40 plantas úteis por parcela. Após a colheita foram 
avaliadas a massa da matéria fresca da raiz e das folhas; diâmetro 
e comprimento da raiz. A máxima produtividade (103,8 t ha-1) foi 
estimada com a dose de 41,6 kg ha-1 de K2O. Aplicando a maior dose 
de K2O obteve-se menor produtividade (86,1 t ha-1) que no tratamento 
testemunha (90,7 t ha-1), mostrando que a adubação em excesso, além 
de ser desperdício de recursos, pode prejudicar a produção.
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ABSTRACT 
Yield of carrot depending on potassium rates in top dressing

The potassium fertilization in top dressing is recommended for 
the carrot production. But, there are not researches that confirm this 
necessity. The objective of this work was to evaluate the effect of 
potassium rates in top dressing on the yield of carrot hybrid Bangor. 
The experiment was carried out in São Manuel, São Paulo state, 
Brazil, from May 26th to August 30th, 2010. Five treatments (0; 23; 
45; 68 and 90 kg ha-1 of K2O in top dressing) were evaluated in 
randomized blocks experimental design, with five replications and 
40 plants per plot. After the harvest, fresh weight of roots and shoots, 
diameter and length of roots were evaluated. The highest yield (103.8 
t ha-1) was estimated for 41.6 kg ha-1 of K2O. Lesser yield than that 
one obtained with the control treatment (90.7 t ha-1) was obtained 
with the highest rate of K2O (86.1 t ha-1), showing that excessive 
fertilization, besides being more expensive, can even reduce yield.
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produtividade de raízes (27,5 t ha-1) foi 
obtida com a aplicação em cobertura 
de 229 kg ha-1 do formulado de NPK 
20-00-20. Neste caso, a aplicação con-
junta de fontes de nitrogênio e potássio 
aumentou a produtividade de raízes 
comerciais, principalmente na classe 
de classificação comercial de maior 
valor. No entanto, como estes autores 
não avaliaram apenas o potássio, é difí-
cil concluir se o aumento da produção 
comercial foi devido ao nitrogênio, ao 
potássio ou a ambos.

Em 2010 as importações de fertili-
zantes potássicos pelo Brasil represen-
taram cerca de 91% do consumo interno 
(IBRAM, 2010), com importações da 
ordem de 6 milhões de toneladas. Por-
tanto, o correto manejo da aplicação de 
potássio no solo é essencial para uma 
atividade produtiva consciente, que visa 
adequada produtividade e qualidade do 
produto, com redução de custo e respeito 
ao meio ambiente.

O objetivo deste trabalho foi avaliar 
os efeitos de doses de potássio fornecido 
em cobertura na produção de cenoura.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no 
município de São Manuel–SP, de 26 de 
maio a 30 de agosto de 2010. O clima 
predominante do município de São 
Manuel, segundo a classificação de 
Köppen, é tipo Cfa, temperado quente 
(mesotérmico) úmido e a temperatura 
média do ar do mês mais quente é su-
perior a 22°C, com precipitação média 
anual de 1377 mm (Cunha & Martins, 
2009).

O solo é um Latossolo Vermelho 
Distrófico Típico. É um solo arenoso, 
com 836, 116 e 48 g kg-1 de areia, de silte 
e de argila, respectivamente. Os resulta-
dos obtidos na análise química, segundo 
metodologia de Raij et al. (2001), na 
camada de 0-20 cm de profundidade, 
antes da instalação do experimento fo-
ram: pH= 5,6; M.O= 19 g dm-3; Presina = 
98 mg dm-3; H+Al= 12 mmolc dm-3; Ca= 
37 mmolc dm-3; Mg= 13 mmolc dm-3; 
SB= 52 mmolc dm-3; CTC= 64 mmolc 
dm-3 e V= 81%. O teor de potássio (K= 
1,9 mmolc dm-3) foi baixo, segundo os 
critérios de Raij et al. (1997). Assim, 
baseado nas recomendações destes au-

tores, foram aplicados na adubação de 
plantio 120 kg ha-1 de K2O, 20 kg ha-1 
de N, 180 kg ha-1 de P2O5 e 4 kg m-2 de 
composto orgânico de marca comercial 
Provaso®. Esta adubação foi realizada 
seis dias antes da semeadura da cenoura 
(20/05/2010).

Foram fornecidos, em cobertura, 90 
kg ha-1 de N (média das doses recomen-
dadas por Raij et al., 1997), na forma de 
uréia e 23, 45, 68 e 90 kg ha-1 de K2O, 
que correspondem, respectivamente, à 
metade da média, à média (45 kg ha-1 
de K2O), uma vez e meia à média e duas 
vezes à média das doses recomendadas 
por Raij et al. (1997), além da testemu-
nha sem potássio, que corresponderam 
aos cinco tratamentos. A adubação em 
cobertura foi feita de acordo com esses 
tratamentos, aplicando-se 1/3 de cada 
dose aos 15, 30 e 50 dias após a germina-
ção, utilizando-se o cloreto de potássio. 
O delineamento experimental foi blocos 
casualizados, com cinco repetições.

Foi utilizado o híbrido Bangor 
(Bejo®) e a semeadura, em canteiros 
de 1 m de largura e 20 cm de altura, foi 
em 26/05/2010 no espaçamento de 25 
cm entre linhas e 5 cm entre plantas, 
após o desbaste. As parcelas foram de 
3 m2, sendo avaliadas aproximadamente 
40 plantas das duas linhas centrais da 
parcela. Os tratos culturais compreen-
deram o desbaste, capina e irrigação 
por aspersão, realizada, em média, três 
vezes por semana aplicando-se cerca 
de 30 mm de água. Não foi necessário 
controle de pragas e doenças.

A colheita foi realizada aos 94 dias 
após a semeadura, sendo avaliadas a 
massa da matéria fresca da parte aérea 
(folhas + caule) e das raízes por parcela, 
obtendo-se, para as raízes, a produti-
vidade em t ha-1 e para parte aérea em 
g por planta. Em uma amostra de dez 
plantas por parcela foram avaliados o 
comprimento e o diâmetro (dos terços 
superior e inferior) de cada raiz.

Os dados foram submetidos à análise 
de variância e análise de regressão ao 
nível de 5% de significância, utilizando-
-se o programa Estat. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foram observadas diferenças 
entre os tratamentos para o compri-

mento das raízes, sendo que os valores 
apresentaram pequena variação, de 18,0 
a 18,8 cm, sendo este tamanho ideal 
para comercialização. Porém, para o 
diâmetro das raízes, tanto superior como 
inferior, foram obtidos efeitos quadráti-
cos (Figura 1). Os máximos diâmetros 
superior (38 mm) e inferior (25 mm) 
foram estimados para as doses de 47,1 
e 45,0 kg ha-1 de K2O, respectivamente. 
No entanto, apesar de significativos, 
as diferenças entre o maior e o menor 
diâmetro superior foi de apenas 3 mm, 
assim como o inferior, valores quase 
imperceptíveis e, portanto, de pequena 
importância comercial. Os valores de 
diâmetro foram semelhantes aos obtidos 
por Ferreira et al. (2011) com a cultivar 
Brasília colhida aos 95 dias após a 
semeadura.

As doses de potássio em cobertura 
tiveram efeito quadrático sobre a produ-
tividade de raízes de cenoura (Figura 2). 
A máxima produtividade, 103,8 t ha-1, 
foi estimada para a dose de 41,6 kg ha-1 
de K2O, decrescendo após este valor. 
Resultados semelhantes foram obtidos 
para a massa da matéria fresca da parte 
aérea, com máximo de 90,4 g por planta 
para a dose de 42,7 t ha-1 (Figura 3).

Luz et al. (2009) concluíram que a 
produtividade máxima de cenoura (27,5 
t ha-1) foi obtida com a aplicação de 229 
kg ha-1 do formulado 20-00-20, ou seja 
N + K2O, em cobertura. Porém, estes 
autores não isolaram os efeitos do N 
e do K. Na presente pesquisa, fixou-se 
a dose de N em cobertura (90 kg ha-1) 
e variou-se apenas o K. No entanto, a 
máxima produtividade foi obtida com 
doses semelhantes de K2O, pois 229 kg 
deste formulado correspondem a 45,8 kg 
de K2O. Estes resultados coincidem com 
a recomendação de Raij et al. (1997) 
para o estado de São Paulo (30 a 60 kg 
ha-1 de K2O).

Segundo Filgueira (2008), poucas 
olerícolas respondem à aplicação de 
potássio em cobertura e não existem 
pesquisas para comprovar a necessidade 
desta aplicação. Porém, o potássio é o 
nutriente com maior teor tanto nas folhas 
como nas raízes da cenoura (Sediyama 
et al., 1998). O potássio tem como uma 
de suas funções na planta o transporte 
de carboidratos da fonte (folhas) para os 
drenos (Taiz & Zeiger, 2004), que, no 
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caso da cenoura, são as raízes tuberosas. 
Na comparação entre a máxima 

produtividade (103,8 t ha-1) obtida com 
41,6 kg ha-1 de K2O e a testemunha 
sem aplicação de potássio (90,7 t ha-1) 
a diferença foi de apenas 14%, valor 
pequeno se comparado ao relatado por 
Luz et al. (2009), 27%, na comparação 
entre a melhor dose de nitrogênio e 
potássio em cobertura e a testemunha. 
Porém, apesar de a diferença ter sido 
pequena (14%), houve aumento na 
produtividade, mesmo com a aplicação 
de formulado NPK e matéria orgânica 
no plantio e nitrogênio em cobertura 
em todos os tratamentos, confirmando 
a necessidade da suplementação com 
potássio em cobertura. Ressalta-se que 
a irrigação foi por aspersão, o que pode 
favorecer a perda de potássio por lixi-
viação, ainda mais em um solo arenoso 
como o desta pesquisa, com 836 g kg-1 
de areia. As irrigações foram realizadas 
três vezes por semana, com uma lâmina 
média de 30 mm em cada irrigação.

Foram obtidas elevadas produtivida-
des de raízes, com média de 96,0 t ha-1, 
e máxima de 103,8 t ha-1; estes valores 
são superiores ao máximo obtido por 
Oliveira et al. (2001) (79,5 t ha-1), com a 
combinação de húmus e adubo mineral, 
por Mesquita Filho et al. (2002) (37,0 
t ha-1), com a combinação de adubação 
fosfatada e composto de lixo, por Luz et 
al. (2009) (27,5 t ha-1), avaliando doses 
de NK e por Trani et al. (2006) (49,4 t 
ha-1), quando avaliaram a produtividade 
de cenoura e alface em cultivo sucessivo 
e o efeito do calcário por três anos. Pro-
vavelmente as elevadas produtividades 
obtidas na presente pesquisa devam-se 
à obtenção de uma população de plantas 
sem falhas, clima favorável à cultura, 
que prefere clima ameno, utilização 
de híbrido bem adaptado e ausência 
de patógenos e pragas. A maioria das 
pesquisas citadas foram realizadas 
com cultivares de polinização aberta, 
geralmente ‘Brasília’, e nem sempre 
nas condições ideais. Além disto, hí-
bridos geralmente apresentam maior 
uniformidade e heterose, favorecendo 
a obtenção de maiores produtividades 
(Maluf, 2001). A uniformidade no 
comprimento e diâmetro das raízes foi 
muito grande e os valores estavam muito 

Figura 1. Diâmetros superior e inferior das raízes de cenoura em função das doses de potássio 
(K2O) em cobertura (superior and inferior diameter of carrot roots depending on potassium 
(K2O) rates in top dressing). Botucatu, UNESP, 2010.
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Figura 2. Produtividade de raízes de cenoura em função das doses de potássio (K2O) em 
cobertura (yield of carrots depending on potassium (K2O) rates in top dressing). Botucatu, 
UNESP, 2010.
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Figura 3. Massa da matéria fresca da parte aérea de plantas de cenoura em função das doses 
de potássio (K2O) em cobertura (shoot fresh weight of carrot plants depending on potassium 
(K2O) rates in top dressing). Botucatu, UNESP, 2010.
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próximos da faixa ideal, favorecendo o 
aproveitamento de praticamente 100% 
das raízes. Ferreira et al. (2011), ava-
liando épocas de colheita de raízes da 
cultivar Brasília, obtiveram comprimen-
to inferior a 16 cm, o que compromete 
a produtividade. Porém, poucos autores 
avaliam o comprimento e diâmetro das 
raízes, características essenciais para a 
determinação da produtividade. Nesta 
pesquisa, as doses estimadas para a má-
xima produtividade (41,6 kg ha-1) foram 
próximas às dos máximos diâmetros 
(45,0 e 47,1 kg ha-1, para os diâmetros 
superior e inferior, respectivamente).

Ao contrário desta pesquisa, Salata 
et al. (2011), avaliando a produtividade 
de ervilha torta em função de doses de 
potássio em cobertura, não observaram 
incrementos de número e massa de 
vagens por planta em função das doses 
aplicadas. Também Godoy et al. (2012), 
estudando doses de potássio em cober-
tura em couve-flor, não observaram 
resultados significativos para o diâmetro 
médio da cabeça e o número de folhas 
por planta, e concluíram que a aplicação 
de potássio apenas no plantio seria sufi-
ciente. Araújo (2011), estudando doses 
de potássio em cobertura, não observou 
diferença na produtividade de frutos em 
abobrinha-de-moita, tanto no cultivo 
de outono como de primavera. Todos 
estes autores realizaram suas pesquisas 
neste mesmo solo e durante o período 
de poucas chuvas, com exceção de uma 
das épocas (primavera) na pesquisa de 
Araújo (2011).

Muitas vezes há um exagero por par-
te dos produtores na aplicação de adu-
bos, tanto no plantio como em cobertura. 
Observou-se que na maior dose avaliada 
a produtividade (86,1 t ha-1) foi menor 
que na testemunha sem aplicação de po-
tássio em cobertura (90,7 t ha-1) (Figura 

2). O mesmo ocorreu com a massa da 
matéria fresca da parte aérea, com 73,5 
e 69,6 g planta-1 na testemunha e na 
maior dose (90 kg ha-1), respectivamente 
(Figura 3). Adubação em excesso, além 
de ser desperdício de recursos, pode 
prejudicar a produção, como observado 
nesta pesquisa, e ainda pode favorecer 
a contaminação do lençol freático. 
Portanto, uma adubação equilibrada é 
fundamental para a obtenção de elevada 
produtividade e qualidade de raízes, sem 
desperdícios.
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